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Para facilitar seus estudos: 
 

 Leia atentamente os módulos e se achar necessário responda  

NO CADERNO as atividades propostas. Elas não são 

obrigatórias. 
 

 Consulte o dicionário sempre que não souber o significado das 

palavras. Se necessário, utilize o volume da biblioteca. 
 

 Se você tiver dúvidas com a matéria, consulte uma das 

professoras na sala de História. 
 

 

 
 

IMPORTANTE: 
 

NÃO ESCREVA NA APOSTILA, POIS ELA SERÁ 

 TROCADA POR OUTRA. 
 

 A TROCA SÓ SERÁ FEITA SE A APOSTILA ESTIVER EM 

PERFEITO ESTADO. 
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A  IDADE  MÉDIA 
 

 

                                        A Idade Média abrange o período histórico entre a 

queda ao Império Romano do Ocidente no ano de 476 – séc. V – e a tomada de 

Constantinopla pelos turcos (muçulmanos) no ano de 1453 – séc. XV.  
 

A Idade Média é o segundo grande período da História e para facilitar  o  

estudo dessa fase, os historiadores costumam dividir esse longo período – mil anos – 

em duas fases: 
 

 A ALTA IDADE MÉDIA 
 

 

 A BAIXA IDADE MÉDIA 

  
Saiba que o símbolo desse período é o castelo medieval. Ele representa 

segurança e proteção para uma população basicamente rural, em estreita 

dependência dos poderosos senhores de terras.  
 

Agora você iniciará os estudos em linhas gerais sobre a primeira parte da 

IDADE MÉDIA -  A  ALTA IDADE MÉDIA, que vai do ano de 476 – século V 

até o século X, vamos lá? 

 

   
 

A ALTA IDADE MÉDIA 
 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

São os árabes! Sobre esse povo do deserto,  

você estudará  agora, tá? 

MÓDULO 2 
 

Vamos lá! Mas,  e  o tal povo  do deserto? 
 

 Quem  são  eles? 
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1 – IMPÉRIO ISLÂMICO 
  

O Império Islâmico teve origem entre 

os povos que habitavam a península Arábica, 

localizada entre o mar Vermelho e o Golfo 

Pérsico.   

 

Veja no mapa abaixo, a localização da península Arábica – saiba que essa 

região fica no Oriente, tá?  (Oriente:  Costuma-se denominar Oriente à todas as 

terras que ficam à  leste - direita da Europa). 

 

O clima da península Arábica é quente e seco. Quase todo o território é 

deserto, principalmente no interior. Somente próximo ao litoral é que existem áreas 

férteis – os árabes que habitavam essa região, dedicavam-se à agricultura e, 

principalmente, ao pastoreio. 
 

 Já os árabes do deserto eram nômades, viviam do pastoreio e lutavam entre si 

pela posse dos oásis, isto é, pequenas áreas do deserto com um poço natural e 

alguma vegetação, com o que garantiam sua sobrevivência e a de seus rebanhos. 
 

Até  o  século  VI os árabes foram politeístas, isto é, tinham vários deuses. 

NÃO  tinham  unidade política nem religiosa.  

Recordando...        Península: porção de 
terra cercada de água, que liga-se ao 
continente  apenas por um dos lados. 
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Acreditavam que essa PEDRA – 
provavelmente um meteorito – tinha 
poderes mágicos, por ter caído do céu. 
Acreditavam também que inicialmente era 
branca e que com o passar do tempo, 
como as pessoas teriam começado a tocar 
a pedra em busca de ajuda divina, ela teria 
absorvido os pecados dessas pessoas e, 
por isso, mudado de cor. 
 

       O Islamismo prega a submissão total do homem 

à vontade de Alá (Allah, deus em árabe), o deus 

único, criador de todo o universo.  
 

       Essa submissão é chamada de islão, e aquele que 

tem fé em Alá é denominado muçulmano (do árabe 

muslim, aquele que se subordina a deus).  

   
 

Um restaurador do Egito trabalha na  
recuperação do maior e mais antigo 

exemplar conhecido do ALCORÃO – livro 
sagrado dos muçulmanos. 

 

Maomé e o Islamismo 
 

Maomé (570-632) vivia 

em Meca e trabalhava como 

comerciante, viajando com 

caravanas pelo deserto. Devido 

a sua profissão, entrou em 

contato com diferentes povos e 

religiões. Chamou sua atenção, 

sobretudo, o monoteísmo (um só Deus) dos judeus e dos cristãos. 
 

Dizendo ter tido visões do anjo Gabriel, onde Deus o escolhera para criar 

uma nova religião 

monoteísta, Maomé, 

conseguiu difundir o 

islamismo por toda a 

Arábia, unificando as 

diversas tribos em 

torno da religião. 
 

Então, através 

da identidade 

religiosa, essas tribos 

uniram-se a religião 

monoteísta fundada 

por Maomé - o 

islamismo ou religião 

muçulmana. Da antiga religião politeísta, 

conservou-se o costume de fazer 

peregrinação ao centro religioso dos 

muçulmanos em Meca e, ainda hoje, o 

culto à Pedra Negra é um importante 

símbolo da religião muçulmana. 

 

Os princípios religiosos do 

Islamismo foram  detalhados  no  livro  

sagrado   dos muçulmanos: Corão ou 

Alcorão (palavra que, em árabe, 

significa 'a leitura').  
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Entre os principais preceitos do Islamismo temos: 
 

 Crer em Alá, o deus único, e em Maomé, o seu grande profeta.  

 Fazer cinco orações diárias, curvado na direção de Meca.   

 Ir, em peregrinação a Meca, pelo menos uma vez na vida. 

 Promover a guerra santa aos infiéis. 
 

 

Expansão: A Guerra Santa 
 

Após a morte de Maomé, o povo árabe passou a ser governado pelos califas  

(em árabe significa sucessor). Os califas  concentravam  poderes religioso, político e 

militar. 
 

O dever de espalhar a religião, justificaria a guerra santa islâmica, o Jihad. 

Assim, os islamitas passaram a acreditar que “a espada é a chave do paraíso”, ou 

seja, se uma pessoa morre lutando para impor sua religião, tem garantido seu lugar 

no paraíso. 
 

Com a guerra santa contra os infiéis (aqueles que não acreditaram nas  

revelações de Maomé), os califas expandiram os territórios muçulmanos para muito 

além da península Arábica. 
 

No final do século VII, rapidamente dominaram a Palestina (chamada de A 

Terra Santa pelos cristãos), o Egito e todo o norte da África. Em 711 – século VIII 

– avançaram para a Europa atravessando o estreito de Gibraltar e penetraram na 

península Ibérica (Portugal e Espanha).  
 

Agora observe no mapa abaixo a expansão árabe.             

Localize a seta indicando a península Ibérica e o estreito de  

Gibraltar. 
 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Península 

Ibérica 

(Portugal e 

Espanha) 

 

   Estreito 

   de 

Gibraltar 

 



CEESVO   -   HISTÓRIA   -   MÓDULO 2 

 8 

      Saiba que, apesar da expansão ter 
sido feita em nome da religião 
muçulmana, ao se estabelecerem nas 
terras dominadas, os árabes acabaram 
sendo tolerantes para com as pessoas 
de outras religiões. Era uma tática 
para administrar e controlar um 
Império tão grande. 
 

       Mesquita do século XII no atual Irã. As mesquitas são templos 
religiosos de louvor para os muçulmanos. 
 

 Controlando todo o mar 

Mediterrâneo e tendo livre navegação pela 

região, os ÁRABES impediram o comércio 

marítimo da Europa com o Império 

Bizantino (Oriente). 

 Após um período áureo de 

conquistas durante a Idade Média, o 

Império Islâmico entrou em decadência no 

século XIV. Na península Ibérica, os árabes permaneceram até 1492, precisamente o 

ano da descoberta da América. 

 

 
 

Tire da cabeça a idéia preconceituosa de que os árabes são povos 

ignorantes, sujos ou terroristas. Na Idade Média, os europeus “babavam” de 

admiração, medo e inveja dos árabes. Afinal, eles eram muito mais ricos, 

organizados e instruídos. O Ocidente aprendeu muito com a astronomia, a 

medicina e a matemática dos árabes. Basta lembrar que os nossos algarismos 

(0, 1, 2, 3, 4, 5...) foram inventados por eles – algarismos arábicos! Nas trocas 

comerciais, os árabes introduziram cheques, recibos, cartas de créditos e 

etc. 
 

Os árabes 

difundiram na Europa 

inventos chineses 
tais como:  o papel, a 

bússola, a pólvora, o 

cultivo do arroz, do 

algodão e o cultivo 

da cana-de-açúcar. 

Fabricaram tecidos, 

tapetes, jóias, 

cerâmicas e vidro.  
 

Na literatura 

- suas lendas e contos 

são apreciados ainda hoje. Um dos mais populares é As mil e uma noites. 

Nas artes – produziram uma arquitetura admirável: uso do arco com 

ornamentos geométricos - o arabesco, presente em mesquitas e palácios.    

 

Embora o Império Islâmico tenha se desintegrado, ainda hoje, grande parte 
das populações do norte da África e do Oriente Médio apresentam características da 
civilização islâmica, tendo como base a RELIGIÃO MUÇULMANA. 

 Essa religião exerce influência em cerca de 75 nações do mundo, sendo 
seguida por mais de 1 bilhão de pessoas. 
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     As rivalidades entre palestinos e israelenses têm um 
momento de trégua em Jerusalém. Os muçulmanos 
ajoelham-se voltados para Meca, curvam-se e oram, sob o 
olhar de militares israelenses. 

 

 

 

 

1 – Explique o que possibilitou a unificação das diversas tribos árabes. 

 

 

               

 

 

 

 

 

 

  
 

Com a Segunda Guerra Mundial 

e a perseguição de Hitler aos judeus, 

milhares deles migraram da Europa para a 

Palestina. Após a guerra, o mundo 

encontrou-se abalado diante do 

extermínio do povo judeu nos 

“campos de concentração 

nazistas”. 
 

Esse clima favoreceu a 

decisão da ONU em aprovar um 

plano de divisão da Palestina.  
 

Num pedaço dele seria 

criado um Estado para o povo 

judeu; noutro, um Estado para 

os palestinos. Os países 

árabes ficaram furiosos. Para 

eles havia uma grande 

injustiça: os palestinos, 

maioria na região, ficariam 

com um território menor – veja o quadro na página seguinte. Apesar de tudo, foi 

desse modo que se fundou o Estado de Israel. 

A partir da criação do Estado de Israel em maio de 1948, milhares de judeus 

começaram a migrar para Israel. No entanto, a grande massa de judeus que chegou à 

região, despertou a revolta das populações árabes que viviam na Palestina. 

          Em 638, os árabes muçulmanos 

tomaram a Palestina do  Império 

Bizantino e se tornaram as populações 

absolutamente majoritárias da região. 
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Com o apoio dos EUA, 

Israel iniciou sua expansão 

territorial, invadindo diversas 

regiões sob o domínio dos 

árabes, desencadeando uma 

série de conflitos. 
 
 

 No ano de 1964 surgiu a 

OLP (Organização para a 

Libertação da Palestina), 

chefiada por Yasser Arafat. 

Esse movimento recebeu o 

apoio de diversos países 

árabes e até o início da 

década de 90, utilizou o 

terrorismo como principal 

forma de tentar tomar de 

volta as terras “roubadas” 

por Israel. 
 

 

 Em 1993, o primeiro-

ministro de Israel, Itzhak 

Rabin e o líder da OLP, 

Yasser Arafat, assinaram 

um Tratado de Paz em 

Washington. 
 

 

  Em 1994,  Itzhak Rabin 

assinou devoluções de terras 

aos palestinos, mas foi 

assassinado por um colono 

israelense contrário ao 

acordo. 
 

 

 Em 1996, o novo governo de 

Israel é contrário à 

devolução dos territórios 

como condição de obter a 

paz. 

 

Até 2002, as negociações 

de paz entre Israel e palestinos 

têm acabado em violentos 

conflitos, pois as duas partes 
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03/10/2001. 
 

A visita do 
líder 

israelense 
 Ariel Sharon  
a Jerusalém,  
desencadeou 
lutas violentas 

entre 
palestinos e 

soldados 
israelenses. 

não aceitam a divisão dos lugares santos em  Jerusalém, no plano de divisão 

da Palestina feito pela ONU.  

Não se esqueça que Jerusalém é a cidade sagrada para judeus porque é a 

“terra prometida”, para os cristãos porque é onde nasceu Jesus Cristo e para os 

muçulmanos porque é o local onde Maomé subiu aos céus. 

 

Assim, deveria ser o centro mundial da harmonia entre todos os homens, no 

entanto...  

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 Nas conversações de paz no Oriente Médio, nenhuma outra questão – com 

exceção do controle sobre os territórios ocupados por Israel é tão discutida como a 

do uso da água, escassa na região e insuficiente para as populações locais, em 

constante crescimento. Deixadas sem solução, as disputas pela água podem se tornar 

a causa da próxima guerra na região. 

 

 

 

 

 

No centro do Rio de Janeiro existe a famosa rua da Alfândega. 
Nela, trabalham lado a lado comerciantes de origem árabe e judaica. 

Sem atentados, sem ódio, sem guerras. 
Aliás, a maioria torce pra seleção brasileira de futebol. 

 

Não existem “inimigos históricos”.  

 

Todos os homens, podem conviver em paz. 

 

Basta  haver um mínimo de liberdade e igualdade de direitos. 
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 Uma das primeiras medidas tomadas pelos israelenses depois da vitória na 

guerra de 1967, foi decretar que a água na Cisjordânia e na faixa de Gaza era um 

recurso estratégico e estava sob controle militar. 

Desde então os árabes não conseguem permissão para cavar poços, enquanto 

os israelenses perfuraram dúzias deles para os campos militares e para as suas 

colônias de povoamento. Praticamente todos os assentamentos judeus na Cisjordânia 

recebem água corrente, enquanto 51% dos vilarejos e aldeias árabes dependem 

basicamente da coleta das águas das chuvas. Isso diminuiu drasticamente as terras 

árabes irrigadas, enquanto as terras israelenses aumentaram bastante. 

 Na faixa de Gaza a situação é ainda mais séria: o uso da água subterrânea já 

esgotou os lençóis existentes no subsolo e agora a água do mar Mediterrâneo está 

sendo usada, mas ela tem um gosto horrível. Em suma, somente um plano de 

cooperação no uso da água irá amenizar esse problema, uma negociação sobre o uso 

racional desse recurso entre israelenses e árabes. Alguns estudiosos afirmam que 

somente a distribuição das terras não trará a paz para a região, se não houver um 

acordo sobre o uso comum da água. 
 

               (Extraído: Geografia Crítica - J. William Vesentini – Vânia  Vlach, volume 3,  página 199, 2000, editora Ática). 

 
 
 

 

 

 

 

2 –  Entre alguns povos, a religião tem papel fundamental na vida social e 

política, servindo, inclusive, como  elemento de identidade e união. Árabes e 

israelenses são exemplos disso. Mas a religião que une também promove guerras.  
 

O que você sugere para que haja paz entre esses dois povos? 

  

 3 – Analisando a situação brasileira, você acha que aqui no Brasil, a ÁGUA e 

a TERRA podem gerar tensões e conflitos? Comente com suas palavras.  
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       Saiba que, após as invasões do 
século V, a Europa Ocidental 
continuou a usar o mar Mediterrâneo 
como meio de comunicação com o 
Império Bizantino.  
 

2 - INVASÕES BÁRBARAS 
 
 

 Você aprendeu no módulo 1 que o Império Romano do Oriente resistiu às 

invasões bárbaras e conseguiu sobreviver, transformando-se no Império Bizantino. 
 

Já a decadência do Império Romano do Ocidente (Roma) no ano de 476 – 

século V, foi acelerada pela invasão de povos bárbaros que, após sucessivos ataques,   

conquistaram e ocuparam a Europa.    

  

 

Quem eram os bárbaros? 

 

 

 Os romanos chamavam de bárbaros todos os povos que viviam fora de seu 

território e não tinham cultura romana, isto é, não falavam a língua romana – latim –     

nem possuíam os mesmos costumes e tradições que os romanos. 
  

 Os diversos povos bárbaros tinham um modo de vida bem parecido entre eles. 

Eram pastores e agricultores. Não viviam em cidades, não usavam moeda, não 

tinham um governo organizado e não conheciam a escrita. Alguns desses povos 

eram nômades e pouco comercializavam. 
 

Vindo 

em busca de 

novas terras e 

riquezas, os 

bárbaros 

invadiram, 

atacaram,  

saquearam e 

destruíram as 

cidades do 

Império 

Romano de 

forma violenta, 

com guerras, 

destruição e 

mortes – no século V. 
 

Para salvar a vida, a população (das 

cidades) fugiu para o campo, para as 

grandes fazendas em busca de proteção. 

Isso fez com que a  vida  urbana, 

praticamente desaparecesse. 
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Veja no mapa abaixo, os Reinos Bárbaros – séc V, que se formaram na 

Europa após essa onda de invasões.  
 

A população 

dos reinos 

bárbaros que 

se formaram,    

era   uma    

mistura   dos 

romanos 

sobreviventes 

com os 

dominadores 

bárbaros. A 

maioria desses 

reinos, porém, 

teve vida 

curta. 
 

 Por 

volta do século 

VI, dos vários 

reinos que se 

formaram, 

somente os 

francos conseguiram se estruturar e expandir seus domínios. Localize no mapa esse 

reino – é a França atual. O apogeu desse poderoso reino foi durante o Império 

Carolíngio – de Carlos Magno (768-814). 

 

 

Carlos Magno – um rei bárbaro 
 

 

Suas realizações lhe valeram o 

apelido de Magno que, em latim, quer 

dizer “grande”.  Ao lado – o papa está 

coroando Carlos Magno  - ano 800. 

Carlos Magno, que era 

convertido ao cristianismo, tinha um 

sonho: reconstruir a unidade do 

Antigo Império Romano e, para isso, 

realizou uma série de conquistas 

militares.  
 

REINO DOS     

FRANCOS 



CEESVO   -   HISTÓRIA   -   MÓDULO 2 

 15 

...o que?  ...novas invasões contra a 

Europa? não acredito!   Tudo ia tão bem! 

Submeteu diversos povos bárbaros e apoderou-se de um vasto território, 

ampliando o domínio dos francos. As conquistas trouxeram-lhe fama, poder  e  

estabilidade ao cotidiano dos europeus. 
 

 

 

 

Carlos Magno procurou elevar a 

cultura do povo franco. Ele mesmo 

aprendeu a ler com 35 anos de idade. 

Fundou escolas nos mosteiros e 

no próprio palácio real. Isso contribuiu 

para a preservação e a transmissão da 

cultura Grega e Romana, pois grande 

parte do conhecimento que temos hoje 

da literatura da Antigüidade deve-se ao 

trabalho de coleta e cópia desenvolvidos 

nessa época. 
 

As bibliotecas geralmente 

ficavam nos mosteiros. Os livros eram 

copiados manualmente pelos monges chamados de copistas. 
 

Muitas obras da Antigüidade só chegaram até nós devido ao trabalho desses 

monges. Saiba que os membros do clero, formava a elite cultural da Idade Média. 
 

Além  de  seus  membros  serem os poucos  que sabiam  ler  e  escrever, eram 

praticamente os únicos a ter acesso aos livros existentes. 
 

 Após a morte de Carlos Magno, o Reino Franco foi dividido entre seus netos, 

mas entrou em decadência. As principais causas foram as novas invasões dos 

séculos IX e X, contra a Europa. 
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...decadência da 

vida urbana?? 
...agricultura? 

...servos? 

...senhores feudais? 

Cruzes!!   Que horror!! 

Do que  estamos  falando?? 

A decadência da vida urbana é uma das principais marcas 

 desse período que se inicia.  

A economia tornou-se estritamente agrícola: 

 a produção dos campos apenas dava para alimentar os servos e 

 sustentar os senhores feudais. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Estamos falando do Feudalismo: um modo de organização da sociedade  

baseado no trabalho dos servos que predominou na Europa Ocidental durante a 

Idade Média. 
 

É o que você estudará agora, vamos lá? 
 

 

 

3 - FEUDALISMO 
 

 O  feudalismo   se  firmou  na  Europa  com  as  novas  invasões  do  século 

IX ao X – especialmente a dos árabes, normandos e húngaros. Essas novas 

invasões aumentaram o clima de insegurança da população européia e provocou 

novos problemas de ordem econômica.   

 

 As características  do feudalismo eram:  
 

 poder político descentralizado; 

 economia auto-suficiente; 

 forte influência Religiosa. 



CEESVO   -   HISTÓRIA   -   MÓDULO 2 

 17 

Quando  os  árabes (muçulmanos) dominaram o 

Mediterrâneo,  no séc. VII e  a península Ibérica 

(Portugal e Espanha) no séc. VIII,  acentuou  a 

decadência comercial da Europa, que passou a 

voltar-se para a terra tornando-se dependente dela – 

o feudalismo forma-se na Europa Ocidental. 
 

A paralisação do comércio no Mediterrâneo 

levou os europeus a regredirem bastante. Os reis 

europeus, 

incapazes de 

lutar e enfrentar os novos invasores   que    

se lançavam de todos os lados, deixaram a 

cargo de cada nobre,  a obrigação de 

proteger suas próprias terras.  

Nas últimas décadas do século IX, o 

benefício, isto é, a doação de terras pelo rei 

aos nobres, se tornou hereditário e começou 

a ser chamado de feudo e seus proprietários 

de senhores feudais.  

A insegurança proveniente dos contínuos ataques de 

salteadores e guerreiros, que aniquilavam vilas e cidades, levou a população 

européia à pedir proteção aos senhores feudais e, em troca dessa proteção, 

trabalhavam nos feudos (terra) – eram os servos. A vida tornou-se rural, as cidades 

desapareceram totalmente, a moeda deixou de circular; enfim, modificou-se 

amplamente o panorama econômico da Europa. 

Nobre feudal 

O domínio 

árabe era inconteste.  

Nos dizeres de um 

historiador árabe: 
 

“...os europeus não 

conseguiam fazer 

flutuar no 

Mediterrâneo 

sequer uma tábua...”  
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No feudalismo, tinha 

poder quem tivesse 

terra, e o poder sobre 

ela significava 

também poder sobre 

as pessoas. 
 

No Brasil, vastas 

extensões de terras 

pertencem a poucas 

pessoas... 
 

 O PODER  POLÍTICO ficou descentralizado. Durante mais de 300 anos, a 

Europa esteve 

fragmentada 

(dividida) em 

centenas de 

pequenos 

Estados 

independentes – 

os feudos (ao 

lado), pois, 

quem detinha o 

poder político 

era o senhor 

feudal e não o rei. Este continuava existindo, porém, exercia autoridade somente 

dentro da sua propriedade.  
 

Assim,  é  correto  afirmar que,  durante  o  feudalismo, perdeu-se a noção de 

Estado, isto é, não havia mais um REI com condições de proteger todo o território 

do seu país. A autoridade máxima em cada feudo era exercida pelos donos de 

propriedade – os senhores feudais. 
 
 

Com isso, os que possuíam terras ganharam força, prestígio e 
passaram a sujeitar seus dependentes. 

O rei se enfraqueceu e os grandes senhores de terras  
tornaram-se os donos do poder. 
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 A SOCIEDADE FEUDAL era estamental, isto é, a posição social de um 

indivíduo dependia do seu nascimento. O clero – aqueles que oravam; a nobreza 

– aqueles que guerreavam e os servos - do trabalho deste último dependia a 

sobrevivência de todos. 
 

     O  servo encontrava-se preso à terra, isto é, não tinha liberdade para deixar 

o feudo em que vivia e trabalhava. Não podia ser vendido, trocado ou punido 

com a vida, como se fazia com o escravo. Não podia também ser expulso do 

feudo. Além das inúmeras obrigações para com o seu senhor, era obrigado ainda 

a pagar o dízimo (10%) da sua produção à Igreja.  
 

 

 A ECONOMIA FEUDAL baseava-se na agricultura e no pastoreio. O feudo era 

auto-suficiente, ou seja, produzia praticamente tudo aquilo de que os seus 

habitantes necessitavam. Trocava-se, geralmente, um produto pelo outro. Os 

grandes senhores feudais cunhavam sua própria moeda, que circulava em suas 

propriedades.  
 

 
 

 

Nesses tempos a influência da religião na vida das pessoas era marcante. 

Desde o momento em que acordavam até o momento de se deitarem, as pessoas 

faziam orações. Pediam a ajuda divina ou o perdão por seus atos e agradeciam a 

Deus pelo que lhes acontecia. 

 

 

É o que você estudará agora, tá? 

 

 

4 - A IGREJA NA IDADE MÉDIA 
 Senhora de terras e almas 

 

Lembra-se que o Imperador – Teodósio (379 – 395), oficializou o 

cristianismo como religião do Estado Romano? Então, paralelo a oficialização do 

cristianismo, organizou-se a Igreja Católica. Durante a Idade Média, a Igreja 

Católica continuou a crescer e tornou-se a instituição mais poderosa do Ocidente. 

Uma das principais preocupações do clero era a conversão daqueles que não eram 

cristãos. 

Veja que, ao longo dos séculos, a população da Europa Ocidental 

 deixou de viver numa sociedade comercial e urbana como a do  

Império Romano e passou a viver numa sociedade rural e agrária,  

na qual o poder político era descentralizado. 

 



CEESVO   -   HISTÓRIA   -   MÓDULO 2 

 20 

     

 A  IGREJA CATÓLICA, 
por apresentar-se como 
intermediária entre Deus e 
os homens, fez do clero 
uma classe tão importante 
quanto a nobreza, no 
comando do Feudalismo. 
 

        A ATUAÇÃO DO TRIBUNAL DA INQUISIÇÃO É, 
ATUALMENTE, SERIAMENTE CRITICADA POR 
PENSADORES E AUTORIDADES DA IGREJA 
CATÓLICA. 
 

HERESIA: era a negação de 
uma verdade da Igreja. 
 

 

HEREGE: Era considerado 
herege aquele que fosse 
contrário a doutrina católica.   
 

A Igreja Católica teve sucesso nessa tarefa, pois, a maioria dos bárbaros se 

converteram ao cristianismo e isso deu à cultura européia medieval uma unidade, 

caracterizada pela forte influência da Igreja. Com isso, pouco a pouco a Igreja foi se 

fortalecendo e dando unidade à nova sociedade que se formava na Europa. 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

  

 

 

 

 

Em parte, isso foi possível porque, muito antes 

da queda de Roma, a Igreja era uma instituição 

solidamente organizada e também, ao converter os 

bárbaros, passou a controlar grandes áreas 

territoriais, afastando-se de suas funções religiosas, 

mas adquirindo grande poder político e econômico. 
 

Sua riqueza vinha, principalmente, das 

doações de terra e dinheiro que recebia dos fiéis e dos dízimos que cobrava dos 

servos nos seus gigantescos feudos.  
 

Assim, com grande poder econômico, diversos bispos, arcebispos e papas se 

importavam mais com a vida material do que com a religião cristã. Vários deles 

viviam no luxo e dedicavam-se ao comércio de relíquias e cargos eclesiásticos. 
  

Toda vez que alguma pessoa não se comportava de acordo com as regras da 

Igreja, era punida. Essa punição variava conforme a gravidade da falta cometida e 

era estabelecida pelo clero: ia desde a obrigação de ir à igreja fazer orações extras 

até o caso extremo em que a pessoa era condenada 

à morte na fogueira. 
  

O Tribunal da Inquisição criado em 1183, 

tinha a  finalidade inicial de cuidar para que as 

pessoas não se desviassem dos ensinamentos da 

Igreja. Esses desvios eram 

chamados de heresias e as 

pessoas que as praticavam 

eram consideradas hereges. 
 

 
 

 

...Mas como foi que a Igreja 
conseguiu crescer em 

importância numa época tão 
turbulenta? 
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De um modo geral, a cultura medieval apresentava a mulher como um ser 

mau por natureza, “porta de entrada do demônio na sociedade”, culpada por levar o 
homem ao “pecado do sexo”. 

 

Afirmava-se que a prova dessa proximidade da mulher com o diabo, era o 
fato de que as mulheres menstruam e os homens, não. Além disso, a medicina 
caseira era geralmente praticada por mulheres: por isso, algumas acabavam sendo 
denunciadas como bruxas. Às vezes, os denunciantes eram médicos, que temiam a 
concorrência dessas mulheres. É importante lembrar que a Igreja só admitia a 
relação sexual com a finalidade de gerar filhos, obedecendo à  máxima bíblica: 
“Crescei e multiplicai-vos”. 

 

No modo de pensar medieval, fortemente influenciado pela religião, havia três 
situações em que a mulher não era considerada demoníaca: se era virgem, se era 
mãe e esposa ou se era religiosa, vivendo no convento. Em todas essas situações, 
estava submetida à autoridade de um homem: o pai, o marido ou o bispo e o papa. 

 
 
É importante ressaltar também que quase tudo que sabemos sobre a 

condição da mulher na Idade Média nos foi transmitido por registros feitos por 
homens. Com isso, não se sabe como as mulheres medievais se sentiam diante 
da opressão e do silêncio a que eram submetidas. 

 

 
 

  Houve casos de pessoas condenadas por terem sido consideradas 

bruxas; outras, porque suas pesquisas científicas ou as explicações que davam 

a fenômenos naturais eram diferentes dos que a Igreja aceitava. 

  

  Nascida  em  Domrémy (França), 

de uma família  de  camponeses pobres, 

Joana D’Arc (1412 – 1431) dizia-se 

inspirada por santos, com a missão de 

salvar a França da invasão  inglesa, na 

Guerra dos Cem Anos. À frente do  

exército  cujo comando o  rei  Carlos  VII  

lhe  concedeu, obteve  muitas  vitórias. 
 

Mas, Joana D‟Arc é capturada 

pelos ingleses, e entregue a um Tribunal 

de Inquisição que a acusava de feitiçaria e 

de heresia (por usar roupas masculinas – a  

armadura). Joana Dárc é julgada e 

condenada à fogueira em praça pública, 

como herege e feiticeira.  

 

Tinha então 19 anos de idade. 
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4 –  “Durante o feudalismo perdeu-se a noção de Estado”.   Explique a 

frase. 
 

 
 

 Bem, agora você estudará em linhas gerais a segunda parte da IDADE 

MÉDIA – A BAIXA IDADE MÉDIA, que vai do século XI até o século XV no 

ano de 1453. 

 
 
 

A BAIXA IDADE MÉDIA 
 

 

 

 

A partir do século XI até o século XV, a Europa passou por profundas 

transformações econômicas, políticas e sociais, que levaram à desagregação do 

feudalismo e ao nascimento do capitalismo, que você estudará mais a frente. 
 

Os principais acontecimentos que definiram essa crise foram: as Cruzadas e 

o Renascimento Comercial e Urbano. 
 

  

 
 

   

 

 

 

 

 

 

Então, você iniciará os estudos sobre A Baixa Idade Média, e ficará sabendo 

qual a solução encontrada pelos cristãos para reconquistar Jerusalém - a Terra Santa.  

 

E mais, se deu ou não certo, tá? 

 Lembra-se que os árabes muçulmanos,  

conquistaram Jerusalém, considerada 

a Terra Santa pelos cristãos?? 
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1 – AS CRUZADAS 
 

As Cruzadas foram expedições organizadas por cristãos do Ocidente –  

incentivados pelo Papa – para  reconquistar Jerusalém, ocupada pelos muçulmanos, 

considerados “infiéis” pela Igreja Católica – esse era o objetivo religioso. 

Saiba que as Cruzadas aconteceram do final do século XI até meados do 

século XIII. Essas expedições receberam o nome de Cruzadas, porque as pessoas 

usavam estandartes e roupas com uma cruz como símbolo. Delas participaram 

milhares de católicos de todas as partes da Europa. Desde o mais pobre camponês 

até a mais alta 

nobreza feudal, 

dirigiram-se à 

Jerusalém. 
 

Saiba que 

que, além do 

objetivo religioso, 

havia o objetivo 

político, pois a 

convocação de 

cavaleiros, pelos 

reis, para participar 

das cruzadas representaria o enfraquecimento da nobreza (senhores feudais), pois 

muitos dos convocados não retornariam. Dessa forma, o 

poder dos reis se fortaleceria. 
 

O  objetivo comercial também marcou presença: 

como a conquista de terras no Oriente e a disputa de 

rotas comerciais no mar Mediterrâneo, embora isso se 

ocultasse sob a justificativa religiosa.  

 

Mas, para o camponês oprimido e marginalizado pelo senhor feudal, o 

sacrifício da vida valia a pena. Afinal, o Papa havia prometido o perdão dos 

pecados a quem combatesse nas cruzadas. 
 

Milhares de católicos e muçulmanos mataram e morreram em nome de Deus 

e a Terra Santa não foi reconquistada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não foi reconquistada? Barbaridade tchê!!  

      Quer dizer que nada mudou com as 

Cruzadas? 

 

  

 

      Neste mesmo tempo, 
os cristãos também 
estavam lutando para 
expulsar os árabes 
muçulmanos da península 
Ibérica (Portugal e 
Espanha), tá? 
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Então, é possível você concluir que: 
 

 As CRUZADAS reabriram o comércio no 
Mediterrâneo e ligaram novamente a Europa ao 
Oriente. 

 

 Embora não tivessem atingido seus objetivos 
religiosos, o certo é que as CRUZADAS 
afastaram do Mediterrâneo os muçulmanos; 
conferiram liberdade a muitos servos e 
provocaram a morte de um bom número de 
senhores feudais, favorecendo o fortalecimento 
dos reis europeus. 

 

 Claro que mudou! Para os europeus do Ocidente, as Cruzadas resultaram em 

vantagens econômicas: 

 fim do domínio muçulmano no mar Mediterrâneo e 

 um grande aumento do comércio entre a Europa e o Oriente. 
 

Veja então que, as 

Cruzadas permitiram a 

reabertura do Mediterrâneo ao 

comércio da Europa, que 

estava sob o controle dos 

muçulmanos, lembra-se? 
 

Saiba que ao voltarem 

do Oriente para a Europa, os 

cruzados trouxeram consigo 

novos costumes. 

Tinham conhecido temperos (especiarias: cravo, canela, pimenta...), tecidos, 

perfumes, tapeçarias e outros produtos orientais. Passaram a apreciá-los e a 

consumi-los e assim o comércio VOL... 

 

Isso mesmo! E é sobre o renascimento comercial na Europa, que vamos 

estudar agora, tá? 
 

 

 

2 – RENASCIMENTO  COMERCIAL  e  a 

volta  das  CIDADES 

 

 

O consumo dos produtos orientais, faz surgir na Europa um grande mercado 

consumidor. 

As cidades de Veneza e Gênova (Itália), passaram a dominar a maior parte do 

comércio pelo Mediterrâneo e Sul da Europa, estimulando os europeus ricos a 

consumirem artigos de luxo (perfumes, tecidos finos e jóias) e especiarias (cravo, 

canela, pimenta) produzidos no Oriente. Assim, buscavam essas mercadorias e 

revendiam na Europa. 

Agora entendi! O consumo dos 

produtos do Oriente, provocou a VOLTA do 

comércio, não é mesmo?  
 

Já sei!   Já sei!   Deixe eu falar. 
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Cidade da Idade Média. Observe que parte 
das casas, as mais antigas, estão dentro dos 
muros da cidade, enquanto outras, por falta 
de espaço no interior, foram construídas do 

lado de fora. 
 

As condições de vida nas favelas atuais são muito 
semelhantes às existentes nas cidades medievais. 
 

Lembra-se que os invasores bárbaros haviam destruído a maior parte das 

cidades, e a maioria da população tinha ido viver no campo? 
 

 E que nos feudos que se formaram na Idade Média, a produção era para o 

próprio consumo e não havia comércio? 

 
 

Então, as Cruzadas impulsionaram o desenvolvimento do comércio e o 

comércio estimulou o aumento da 

produção artesanal. Assim, comércio e 

artesanato, fizeram com que as antigas 

cidades se desenvolvessem e outras 

fossem criadas.  

 
 

E como era a vida nas cidades             

medievais? 

 

 As cidades medievais não 

ofereciam boas condições de conforto 

e higiene, em virtude de seu 

crescimento rápido e desordenado. 

Esse crescimento, porém, era 

limitado pelas muralhas. Ninguém 

queria morar fora dos muros da 

cidade, com medo de ser assaltado. 

 Como não era possível destruir 

os muros e a população aumentava, as 

casas cresciam para cima, chegando a 

ter até três andares. A maior parte das 

casas era de madeira, o que favorecia 

os incêndios, que às vezes destruíam 

completamente uma cidade. 

Nas cidades não existiam 

calçadas nem esgotos. À noite, quase 

não havia iluminação. De dia, também, 

as vielas permaneciam bastante 

sombrias. 

 As pessoas circulavam pela 

cidade no meio dos animais que 

comiam os restos de 

alimentos jogados pelas 

janelas. 
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As cidades medievais receberam o nome de 
BURGOS. Seus habitantes eram os 
burgueses, pessoas enriquecidas com o 
comércio e que, rapidamente, ultrapassaram 
os nobres em importância econômica.  
 

Usura é tudo que é pedido em 

troca de um empréstimo, além 

do próprio bem emprestado. 

Ex.: empréstimos a juros.  
 

Diante do crescimento do 

comércio, o sistema Feudal teve seu 

processo de decadência acelerado. A 

nobreza perdeu prestígio e não 

acompanhava o renascimento 

comercial e urbano, além de ter perdido espaço e poder para uma nova classe social: 

a burguesia. 
 

 

Com a volta do comércio uma nova riqueza  passou 

a ser considerada: a riqueza  em dinheiro e não mais riqueza  

em terras,  como na época feudal. 
 

 

 

  Desde a consolidação do cristianismo, os judeus passaram a ser 

perseguidos na Europa. A partir da primeira Cruzada (1096), os massacres 

acentuaram-se. 
 

E por que  essas 

  perseguições? 
 

Além da questão 

religiosa (os judeus adeptos 

do Judaísmo não acreditam 

que Jesus é o Messias), 

existia o ciúme da classe 

mercantil que concorria 

com os comerciantes 

judeus. 

 

Através da teoria da  usura, 

a Igreja Católica  condenava o 

empréstimo a juros. 

Como os judeus não eram cristãos, 

não temiam as ameaças de que seriam 

queimados na fogueira do inferno. 

 
 

 

Para o homem burguês, o mais importante era ganhar dinheiro e viver no 

conforto e até no luxo. Por isso, trabalhava intensamente, procurando aumentar  

cada  vez  mais  os negócios e os lucros, para se  enriquecer. 

Uma época de intolerância religiosa. Nessa 
imagem os judeus estão de branco. 
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Como os primeiros 
cambistas trabalhavam 
junto a um banco de 
madeira, receberam o 
nome de banqueiros. 
 

Veja que a BURGUESIA ganhava força e importância, 
enquanto isso, os SENHORES  FEUDAIS iam, aos poucos, 

perdendo o imenso poder que possuíam. 

  À medida que os burgueses se fortaleciam e se enriqueciam, os senhores 

feudais – ricos só em terras – 

começavam a se enfraquecer. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Saiba  que,  do  século XI ao XIII, a Europa viveu um clima de relativa 

prosperidade. Sua população cresceu de modo constante, seu comércio reanimou-se 

e suas cidades floresceram. 

Entretanto, no 

séc. XIV e XV, o 

mundo europeu foi 

atingido por uma série 

de graves problemas 

que muito contribuíram 

para o: 

Declínio 
   do feudalismo 

  

A agricultura 

feudal entrou em crise devido à falta de terras férteis, pois estas estavam 

desgastadas pelo intenso uso. Curvada pela fome, a população européia contraía 

doenças com grande facilidade. Entre 1347 e 1350, por exemplo, a Europa foi 

duramente atingida pela peste negra, epidemia contra a qual não se conhecia 

nenhum remédio. 

A peste negra matou milhares de pessoas na Europa. Essa imagem da cidade 

de Florença, na Itália, retrata a situação da época: os mortos eram colocados na 

entrada das casas e recobertos com um pano, até que trabalhadores – com o nariz e a 

boca protegidos para não respirar o ar “empestado” – os levavam em caixões ao 

cemitério.  
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O fim da Guerra dos Cem Anos coincide com o fim da Idade Média. 
 

Nesse ano (1453), enquanto, no Ocidente, a França recuperava os 
territórios invadidos pela Inglaterra, no Oriente os turcos (religião 
muçulmana) se apoderavam de Constantinopla, capital do Império 

Bizantino (ou Império Romano do Oriente). 

 
A queda do Império Bizantino marca  o FIM DA IDADE MÉDIA  e   

INÍCIO DA IDADE MODERNA 

 
 

Nas cidades medievais, 
espremidas entre as 
muralhas e sem 
qualquer tipo de 
saneamento, doenças 
contagiosas, como a 
peste negra, 
propagavam-se com 
assustadora rapidez. 
Na foto – cidade de 
Ávila na Espanha. 
 

Nessa mesma 

época, desenrolava-se 

na Europa a Guerra 

dos Cem Anos (1337 

– 1453), entre França 

e Inglaterra. 
 

O conflito também tinha causado um número elevadíssimo de mortes e 

afetado ainda mais a produção agrícola. 

 Para manter seus rendimentos e fazer 

frente a essas catástrofes, muitos senhores 

feudais passaram a exigir dos servos mais 

obrigações. Dessa opressão resultou uma grande 

revolta dos camponeses - a Jacquerie.  

Com isso o feudalismo foi se desagregando lentamente e cedendo espaço a 

um outro modo de organização da sociedade: o capitalismo, que você estudará mais 

à frente. 

Assim, ao chegar o século XV, a Europa começou a passar por 

transformações sensíveis, que estavam a anunciar o mundo MODERNO... 
 

 

...o  mundo que a burguesia começou a criar. 
 

 

 Mas isso é assunto para o módulo 3, quando você estudará o terceiro período 

da História – a  IDADE MODERNA. 
 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

Durante a Guerra dos Cem Anos, 

as armas de fogo foram usadas 

pela 1
a
  vez na Europa. Isto deu 

aos franceses superioridade frente 

aos ingleses. 
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Corporação de Ofício  - Uma das características mais interessantes na 

organização das cidades medievais foi o intenso desenvolvimento do 

artesanato. Visando à 

defesa dos seus 

interesses, garantia de 

preços, controle da 

concorrência e 

oportunidades mais 

amplas de comércio, os numerosos artesãos da Baixa Idade Média passaram a 

se organizar em corporações de ofícios, associações que incluíam todos os 

especialistas de um determinado ramo. Por exemplo: corporações de alfaiates, 

pedreiros, ferreiros... 
 

Semelhantemente, 

na atualidade temos os 

sindicatos – que é uma 

forma de organização 

criada pelos trabalhadores 

com o objetivo de 

defender seus interesses e 

obter melhores condições 

de salário e trabalho. 

 
 

Universidades - as universidades surgiram perto das catedrais e 

estavam vinculadas à Igreja, detentora do saber durante toda a Idade Média. 

Estudantes e professores logo se organizaram em corporações e grêmios. 

Graças a essa organização, as universidades logo conquistaram o privilégio 

da autonomia perante os reis e o Papa. 

 

 

 . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Universidade de Oxford, 
Inglaterra, fundada no 

século XII. 
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Estrangeiros - Diversas cidades européias, como Paris na França e 

Londres na Inglaterra, se 

formaram ou se 

desenvolveram como locais de 

passagem de mercadores de 

todas as partes. 
 

Hoje, esses centros 

urbanos abrigam pessoas de 

vários lugares do mundo. 
 

São estrangeiros que 

buscam melhores condições de 

vida e emprego. O racismo e o 

preconceito contra o imigrante 

tornaram-se sérios problemas 

para essas cidades. Grupos 

radicais saem ou promovem, 

na calada da noite, atentados 

contra os estrangeiros. 

 

 

 

 

 
 
 

5 –  Como as Cruzadas contribuíram para o fim do feudalismo? Explique. 
 

 

6 – Qual é a importância de um Sindicato para o trabalhador?  
 

 

7 – Pesquise no dicionário, o significado da palavra xenofobia, depois 

relacione ao que você leu no  “saiba mais  -  estrangeiros” e responda: 
 

a) O que é xenofobia?   

b) Existem pessoas que têm costumes bem diferentes dos nossos, 

principalmente por causa da religião e das diferenças sociais. Como você 

encara essas diferenças? Explique. 
 

 

A partir de agora, você estudará dois movimentos que ocorreram na Europa 

no início da IDADE MODERNA, mas que estão relacionados com as mudanças 

que se iniciaram na Baixa Idade Média. 
 

 

Esses dois movimentos foram: o Renascimento Cultural e a Reforma Religiosa. 

Agora você estudará cada um separadamente, vamos lá? 
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O RENASCIMENTO CULTURAL 
 

 

 Você acabou de estudar que o desenvolvimento do comércio e o 

desenvolvimento da produção artesanal resultou no desenvolvimento das cidades.  
 

Com o desenvolvimento das cidades surgiu uma nova classe social: a 

burguesia que se aliou ao rei – o que levou posteriormente à formação das 

monarquias nacionais, que você estudará no módulo 3. Essas transformações vieram 

acompanhadas de uma nova visão do mundo, que se manifestou na arte e na cultura 

de maneira geral. 
 

A cultura medieval se caracterizava pela religiosidade. A Igreja  Católica, 

controlava as 

manifestações culturais 

e dava uma 

interpretação religiosa 

para todos os 

fenômenos da natureza, 

da sociedade e da 

economia. 

A esta cultura deu-se o nome de 

teocêntrica („teo‟= Deus; „cêntrica‟ = 

centro.  Deus era o centro de todas as 

coisas).  
  

 Essa VISÃO RELIGIOSA DO MUNDO não 

combinava com a experiência burguesa. Essa nova 

classe social devia a sua posição social e econômica ao 

seu próprio esforço e não à vontade divina. 

O sucesso dos negócios dependia da observação, 

do raciocínio e do cálculo, enfim, dependia do próprio 

homem e não de Deus. Essas características se opunham 

a mentalidade medieval. 
 

Veja então que, a burguesia 

tinha uma visão materialista do 

mundo. Queria usufruir na terra o 

resultado de seus esforços. O 

burguês era essencialmente 

individualista. Quase sempre, o 

seu lucro implicava que outros 

tivessem prejuízo. 

A CRIAÇÃO DO HOMEM 
 Capela Sistina no Vaticano em Roma/ Itália.  

Autor renascentista:  Miguel Ângelo  

 

MONA LISA – famoso quadro 
do autor renascentista 

Leonardo da Vinci. 
 

Saiba que na 

Idade Média, as 

obras de arte 

eram de autoria 

coletiva, 

portanto, o 

artista era 

anônimo e 

NÃO era 

valorizado. 
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Por volta do século XIV, houve então um grupo de intelectuais – os 

humanistas – que passaram a adotar uma nova concepção do homem e do mundo. 

O humanista era o indivíduo que traduzia e estudava os textos e  as obras dos  

gregos e romanos e se inspirando nesses textos e obras é que nasceu a valorização 

do homem como centro do universo. 
 

Esses intelectuais (os humanistas) romperam com os valores medievais e o 

homem passou a ser o centro de todas as coisas.  
  

Assim, a visão de mundo dos humanistas gerou um movimento de renovação 

cultural ocorrida nos fins da Idade Média e no começo da Idade Moderna. A essa 

renovação denominamos Renascimento, no sentido de fazer renascer os valores 

gregos e romanos.  

Características do Renascimento Cultural 
 

 O Renascimento significou uma nova arte, o começo do pensamento 

científico e uma nova literatura. Nelas estão presentes as seguintes características: 
 

 Antropocentrismo (o homem como centro do universo) – valorização do 

homem como ser racional. Para os renascentistas o homem era visto como a mais 

bela e perfeita obra da natureza. Com capacidade criadora e poder de explicar os 

fenômenos à sua volta. 
 

 Racionalismo – a razão humana é a base do conhecimento. Assim, rejeitava-se a 

fé e adotava apenas a razão humana como fonte de conhecimento. A solução dos 

problemas do mundo estava no emprego da razão e não da fé religiosa. 
 

 Individualismo – a afirmação do artista como criador individual da obra de arte, 

se deu no Renascimento. O artista renascentista assinava suas obras, tornando-se 

famoso. 
 

 Naturalismo – significou a aceitação da natureza em geral. O naturalismo torna-

se evidente através das pinturas e esculturas de corpos nus. 
 

 

O Renascimento se iniciou na 

Itália, pois lá foi no passado, o 

centro da civilização romana. Os 

vestígios das antigas construções e 

esculturas romanas serviram de 

modelo para as criações dos artistas 

do Renascimento. Mas não foi um 

fenômeno exclusivamente italiano. 

Ele espalhou-se por diversos países 

europeus, onde se adaptou às 

características locais. 
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         Saiba que um dos perseguidos 
pela Inquisição foi GALILEU GALILEI, 
por ter contrariado a Igreja ao afirmar 
que a Terra girava em torno do Sol. 
          

          Julgado pelo TRIBUNAL DA 
INQUISIÇÃO, negou a sua teoria para 
escapar da fogueira.  
 

Na Inglaterra, William Shakespeare, renascentista – 
escreveu mais de quarenta peças de teatro. 

Algumas delas são representadas até hoje, como por 
exemplo: ROMEU E JULIETA – página anterior. 

 

  
 
 

 

 

Saiba que não foi apenas o lado artístico que 

apresentou inovações. Talvez o aspecto mais revolucionário 

do Renascimento esteja no fato de que a ciência moderna teve 

aí suas raízes – é o renascimento científico. 
 

 Com efeito, a Idade Média se caracterizou por um descaso total às ciências.   

Quando se rompeu com o passado medieval, houve também o rompimento com 

as explicações de natureza religiosa - desta forma nasceu a Ciência Moderna: 

fruto da nova mentalidade voltada para a crítica e para o racionalismo. 
 
 

O homem renascentista 
passava a crer somente naquilo que 

pudesse ser provado. 
 

 

Os  ricos  mecenas,  como      

eram chamados os patrocinadores do 

novo  conhecimento, contribuíram com 

seu dinheiro para o desenvolvimento e a 

difusão da arte renascentista. Eles 

financiavam e protegiam os sábios e 

artistas. 
 

A burguesia enriqueceu, mas a 

maior parte da população européia 

continuava morando no campo. A 

principal fonte de riqueza ainda era os 

frutos da terra. 
 

As transformações que ocorreram 

no início da Idade Moderna 

também provocaram mudanças 

na vida religiosa. 
 
 

 

 

Os cristãos que eram representados somente pela Igreja Católica, 

sofreram uma divisão, dando origem ao movimento da Reforma Protestante. 
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DOGMA: 
verdade religiosa 

fundamental. 
 

A REFORMA PROTESTANTE 
 

 

Podemos definir a Reforma Religiosa como o movimento que rompeu a 

unidade religiosa da Europa ocidental, dando origem  a NOVAS IGREJAS cristãs. 

Com ela, a Igreja Católica perdeu o monopólio religioso que mantivera durante a 

Idade Média.  
 

Em toda a Idade Média, a Igreja foi a mais sólida instituição. Dominara tudo 

e todos, impondo normas, padrões de comportamento e disciplinando as pessoas.  
 

 A Reforma Religiosa foi um movimento que provocou três transformações:   

 quebrou a unidade da Igreja; 

 duvidou da autoridade do papa; 

 negou dogmas religiosos. 
  

A Reforma Religiosa é do mesmo tempo do Renascimento, e também pode 

ser explicada pelas transformações econômicas e sociais ocorridas na Europa, na 

passagem da Idade Média para a Idade Moderna. 

 

O renascimento comercial criou uma nova mentalidade econômica na 

Europa. O lucro e a cobrança de juros passaram a ser essenciais para os negócios, e a 

Igreja condenava essas práticas, pois era contra a acumulação de riquezas. Assim, 

para a burguesia interessava uma nova igreja, que apoiasse e justificasse seus 

negócios. 
 

A Reforma Protestante começou em 1517 – século XVI, na Alemanha, 

liderada por Martinho Lutero. Lutero – doutor em Teologia – era um padre 

agostiniano (ordem religiosa fundada por Santo Agostinho), nascido em 1483 em 

Eisleben, Alemanha, portanto era alemão.  
  

 A Igreja nessa época passava pela pior crise de sua História: crise 

disciplinar, moral e doutrinária. Havia indisciplina no clero, que visava apenas 

interesses econômicos. Mais ainda, os cargos eclesiásticos (padres, bispos e papas) 

eram abertamente negociados. Então, diversos motivos levaram os mais diferentes 

grupos a apoiarem Lutero e suas idéias, o qual se transformou numa nova religião. 
  
 

 A burguesia apoiou Lutero: 
 

 porque desejavam acabar com as limitações impostas pela Igreja às suas 

atividades econômicas;  

 porque era individualistas e humanistas opondo-se às concepções da Igreja. 
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  Os reis apoiaram Lutero: 
 

 porque queriam acabar com o poder político da Igreja; 

 porque desejavam confiscar os bens da Igreja;  

 porque a Reforma acabaria com a unidade cristã na Europa e acabaria também 

com a autoridade do Papa e isso interessava aos reis, pois significaria o fim da 

intromissão do Papa nos negócios internos do reino. 
 

 

O povo apoiou Lutero: 
 

 porque estava abandonado espiritualmente, numa época angustiante; 

 porque Lutero apresentava-lhes solução para seus problemas. 

Lutero já vinha discordando da Igreja há algum tempo em uma série de 

pontos doutrinários. Mas foi a questão das indulgências que desencadeou o 

rompimento de Lutero com a Igreja. 

 

Indulgências? O que é isso? 

 

 Indulgência: perdão das penas (do 

pecado) a serem cumpridas no Purgatório, 

concedidas pela Igreja ao fiel. Inicialmente, 

esse perdão era conseguido através de ações 

caridosas, preces e participação nas lutas para 

combater os infiéis, mas, a Igreja, pretendendo 

angariar dinheiro, passou a vendê-la por enormes quantias. (Acima venda de 

Indulgências) 
 

Em 1517, o Papa Leão X incumbiu o frade Tetzel de percorrer várias regiões 

da Europa, distribuindo indulgências em troca de contribuições em dinheiro. Com o 

dinheiro arrecadado, o papa pretendia terminar a construção da Basílica de São 

Pedro, em Roma. 

Basílica de São Pedro no Vaticano 

em Roma/Itália. 
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Saiba mais... 
  
     JOÃO KNOX, discípulo de 

Calvino, organizou a    Igreja 

Presbiteriana na Escócia. 
 

Saiba mais... 
 

  Em 1529, os católicos tentaram 

impor o Catolicismo aos príncipes 

luteranos, e como eles protestaram, 

passaram a ser 

 chamados “protestantes”. 

Lutero, escandalizado com essa salvação comprada, simplesmente negou o 

valor dessas indulgências e afixou na porta da Igreja de Wittenberg, um manifesto 

público – as famosas 95 teses – em que protestava, expunha elementos da sua 

doutrina religiosa e alertava a população contra a atitude do papa.     

 

Veja o que dizia a tese 86 de Lutero: 
 

 

 “Por que o papa, cuja fortuna é maior que a dos mais ricos nobres, 

 não constrói com seu próprio dinheiro 

 ao menos a Basílica de São Pedro, 

 em vez de fazê-lo com o dinheiro dos pobres fiéis?” 

 

 

 

O Papa Leão X condenou Lutero através de uma Bula (carta do papa dirigida 

a todos os fiéis e de caráter solene). Lutero queimou o documento e acabou sendo 

excomungado. 
  

 Em 1521, numa reunião convocada 

por Carlos V, imperador da Alemanha, 

Lutero reafirmou suas idéias e mais uma 

vez foi condenado. Ajudado por alguns 

nobres, refugiou-se num castelo e lá 

traduziu a Bíblia para a língua alemã.  
 

Dentre seus fundamentos, o 

luteranismo pregava a “justificação pela 

fé”, isto é, a salvação é alcançada por 

meio da fé em Deus e NÃO pela prática 

das boas-obras, como pregava a Igreja. 

Com essa  idéia, Lutero condenava e 

dispensava a atuação de Igreja para a 

salvação das almas dos fiéis. 
 

Em pouco tempo as idéias de Lutero se propagaram, ganhando adeptos em 

toda a Alemanha. Novas religiões apareceram em outros países, como o Calvinismo 

(de João Calvino) na Suíça e o Anglicanismo na Inglaterra.  
 

 

 

 

 

 

Da esquerda para a direita: 
MARTINHO LUTERO   –   JOÃO CALVINO 
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Conheça alguns resultados da Reforma Protestante: 
 

 Os cristãos dividiram-se entre católicos e protestantes. 

 Durante mais de um século, várias guerras religiosas abalaram os 

países europeus. 

 Algumas taxas e impostos cobrados pela Igreja foram abolidos. 

 A Igreja procurou renovar-se, através da Contra-Reforma. 

 

...Contra-Reforma? Como assim? 

 

 A Igreja Católica, passado o primeiro susto, tentou reagir à propagação das 

novas religiões. A este fato damos o nome de Contra-Reforma, isto é, movimento 

da Igreja Católica contra a Reforma Protestante. A Igreja teve de tomar várias 

medidas para enfrentar o movimento reformista de Lutero. 

 

  Dentre os principais objetivos da Contra-Reforma temos: 
 

 Combater e impedir a expansão do protestantismo; 

 Reorganizar a Igreja e as ordens religiosas, reafirmando sua doutrina; 

 Divulgar a fé católica na América, na Ásia e na África. 

 

 

Os PRINCIPAIS INSTRUMENTOS usados pela Igreja Católica  para 

conter a Reforma Protestante foram: 
 

 Concílio de Trento: Foi uma reunião dos bispos na cidade de Trento. Esse 

Concílio, após uma reunião demorada (18 anos), decidiu entre outras coisas: 
 

- condenou a doutrina protestante da salvação somente pela fé; 

- escolheu oficialmente a Bíblia traduzida por são Jerônimo (as demais 

traduções eram proibidas); 

- confirmou o valor das indulgências, do culto dos santos e das imagens; 

- criou o Index, uma relação de livros proibidos pela Igreja. 
 

 A Companhia de Jesus: Essa ordem 

foi fundada por Santo Inácio de 

Loiola e reconhecida pelo papa em 

1540. Os padres jesuítas dedicavam-se 

à pregação do Evangelho, às obras de 

caridade, ao ensino e à conversão dos 

indígenas do Continente Americano. 

Os padres jesuítas, dedicando-se à educação e, sobretudo, à catequese, 

conseguiram barrar as novas religiões em muitas regiões, especialmente na 

América. 

Foi “notável” o trabalho de 
catequese que realizaram junto 
aos indígenas da América, 
reunindo-os em missões religiosas 
e criando escolas. No BRASIL, 
destacaram-se os padres Manuel 
da Nóbrega e José de Anchieta. 
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 O Tribunal da Inquisição: Esse 

tribunal, que já existia, foi 

revitalizado.       Na época da 

Contra Reforma, a Inquisição 

punia os casos de heresia. Na cena 

ao lado, o inquisidor força o 

torturado       a  negar sua nova 

fé. O Tribunal da Inquisição, 

perseguia também os judeus, pois 

estes emprestavam dinheiro a 

juros. 

 

Os castigos eram severos e muitas 

vezes a condenação consistia na morte pela 

fogueira. 

Especialmente em Portugal, Espanha 

e Itália, o Tribunal da Inquisição conseguiu 

evitar a propagação das novas religiões. 

Tanto é verdade que, atualmente, Portugal, 

Espanha e Itália são países católicos. 
 

Todos esses fatos – aparecimento de 

novas religiões e reação da Igreja – 

exaltaram os ânimos, levando a um clima de 

intolerância religiosa, responsável pela eclosão de muitíssimas guerras que 

ensangüentaram a Europa no final do século XVI e início do século XVII. 

 

 

 

 

 
 

 

8 –  O Renascimento fez com que a humanidade se voltasse mais para a 

ciência e a razão, afastando-se da mentalidade excessivamente religiosa da Idade 

Média. Na sua opinião, ciência e religião são áreas que podem caminhar juntas? 

Explique com suas palavras. 
 

 

9 –  Você estudou a Reforma Protestante. O que mais chamou a sua atenção?  

Por quê?  



CEESVO   -   HISTÓRIA   -   MÓDULO 2 

 39 

 

 
BIBLIOGRAFIA 

 

 Proposta Curricular para o Ensino de História  - Ensino Médio – Secretaria 
de Estado da Educação – Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas 
– São Paulo – 2ª Ed. – 1992. 

 

 Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio. Apresentação dos 
Temas Transversais – Ministério da Educação e do Desporto – Secretaria da 
Educação – Brasília – 1997. 

 
 

.    SCHMIDT, Mário. Nova  História  Crítica  da  América.  São Paulo,  Editora 
Nova  Geração, 1998. 

 

.   SCHMIDT, Mário.  Nova  História  Crítica:  Moderna  e  Contemporânea.   
Ensino    Médio. São Paulo, Editora Nova Geração, 1998. 

 

.   SCHMIDT, Mário. Nova  História  Crítica do Brasil. Ensino Médio. São Paulo,  
Editora Nova  Geração, 1998. 

 

.   COTRIM, Gilberto. História Global – Brasil  e Geral – vol. Único.  São Paulo, 
Editora Saraiva, 1999. 

 

.    BOULOS JÚNIOR, Alfredo.   História   Geral:  Antiga   e  Medieval   –  vol.     1.  
  São Paulo, FTD, 1997. 
 

.    ARRUDA, José Jobson e PILLETTI, Nelson. Toda a História,   Ensino   Médio.         
             São Paulo, Editora Ática, 1999. 

 

.    VESENTINI, J. William.   Sociedade  e  Espaço   -  Geografia   Geral       e    do  
 Brasil,  Ensino Médio. São Paulo, Editora Ática, 1997.  
  

.    PILETTI,  Nelson.  História do Brasil. Ensino Médio. São Paulo, Editora Ática, 
2001. 

 

.   PEDRO, Antonio e LIMA, Lizânias de S. História Geral – Compacto para o   
Vestibular. Editora FTD, 1999.  

 
.  CD-Rom ALMANAQUE ABRIL 2001 – BRASIL e MUNDO, Editora Abril,   

multimídia. 
 

.    ORDOÑEZ, Marlene e QUEVEDO, Júlio. História, Editora IBEP, 1998. 
 

.    CD-ROM CLIPART, Brasil 500 anos, Editora Ondas, 2000. 
 

.   JOBSON,  José Arruda.  História Total. Vol.3 e 4. São Paulo, Editora Ática, 
2001. 

 

.   DIVALTE, Garcia Figueira. Novo Ensino Médio, volume único  –  com questões              

              do ENEM. Editora Ática, 2002.  

 

 


